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Contexto atual

A utilização por estudantes passou a ser massiva em contextos com medição sistemática: no 

Reino Unido, 88% reportaram uso de GenAI em avaliações (2025).

A discussão regulatória tende a deslocar-se de “deteção” para redesenho de avaliação e clareza 

institucional acerca do uso (QA/reguladores). 

Pressão para politicas claras e literacia em IA (ex, UNESCO, OCDE…) 

(HEPI/Kortext) 2024 2025 Variação (p.p.) Variação relativa

Uso de GenAI em avaliações (ex.: ChatGPT) 53% 88% +35 +66%

Uso de qualquer ferramenta de IA (qualquer finalidade) 66% 92% +26 +39%

Estudantes que NÃO usam IA (qualquer ferramenta) 34% 8% −26 −76%



Ferramenta ou Atalho: 4 desafios no ciclo académico

•Aprender (estudo, leitura, escrita, 

processos de tentativa e erro)

•Produzir (ensaios, relatórios, código)

•Avaliar (exames, trabalhos a realizar fora 

dos momentos de contacto, projetos)

•Investigar (produzir conhecimento de 

forma critica - literatura, dados, escrita, 

revisão)



Aprendizagem: potenciais benefícios e riscos

Insegurança gerada pela ausência de regras claras afeta tanto estudantes quanto docentes, criando um ambiente de incerteza 

ética e pedagógica nas universidades



Produção científica: aceleração e complexidade

Aceleração de processos – auxilio à análise de dados, produção de código

Texto gerado com revisão superficial. 

Conclusões mais fortes do que os dados permitem. 

Autoria humana sem responsabilidade real → risco reputacional

Resumos de artigos não lidos integralmente

Citações “decorativas” sem avaliação de qualidade

Amplificação de erros e vieses

Dados manipulados

Figuras/imagens geradas/alteradas sem transparência

Upload de dados sensíveis, entrevistas, manuscritos

Ghostwriting e “narrativa 

científica” sem controlo 

intelectual

Revisão de literatura 

defeituosa (compilar sem 

ler) 

Dados “convenientes” e 

fuga de dados 

(ética/GDPR/IP)



O raciocínio é 

produzido sobre 

memória

Aprendizagem ≠ 

desempenho 

imediato

Ilusão de compreensão rápida 

e respostas imediatas/tarefas 

simplificadas e curtas

Memória

Tempo

Atenção

Tolerância

Processos de 

aprendizagem 

Menos recursos 

cognitivos 

alocados



Convergência internacional: 6 princípios que se repetem

UNESCO

OCDE

QAA

 

Literacia em IA 

(docentes e alunos)

Política clara por 

UC/curso/departamento

(o que é permitido, o que é 

proibido, como declarar)

Transparência

(declarações de uso)

Reforço da componente de 

ética  

Equidade no acesso

(acesso, suportes, evitar 

“divisão digital”)

Responsabilidade humana 

e supervisão 

Governação e melhoria 

contínua (monitorização, 

avaliação de impacto, 

revisão de políticas)

Redesenho das estratégias 

de avaliação 

(processo + autenticidade + 

validação)



Desafios para as Instituições de Ensino Superior e Sistema 

Ciêntífico

Ensino orientado para o 

mercado e para resultados 

mensuráveis

Avaliação de desempenho de 

docentes e investigadores 

focadas em métricas limitadas

Organização dos 

espaços/recursos 

disponíveis 

Número de 

estudantes por 

docente/ 

distribuição da DSD

Governação e políticas fragmentadas (regras 

pouco claras por UC; inconsistência entre 

departamentos)

Equidade e acessibilidade: diferenças de 

acesso (ferramentas pagas), competências 

digitais e apoio a estudantes vulneráveis
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